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Capturas de Flebotomíneos realizadas em Tr&s Ladeiras município de 
Igarassu, Pernambuco, uma vez por semana, nos anos de 1979 at6 1980. revela- 
ram a ocorrência das espécies Lutzomyia whitmani, Lutzomyia squamiventris e 
Lutzomyia evandroi. A L. whitmani preponderou nas capturas, duranto todos os 
meses do ano. a sua incidência relativa global havendo sido 98.4%. Sendo essa 
espécie considerada vetora da leishmaniose, o registro que agora se faz, leva 
a admitir a possível transmissão da doença na localidade, desde que preserrtes 
outros fatores. 

INTRODUÇAO 

As leishmanioses são doenças de caráter epidemiológico 
endêmico, ocorrendo durante todo o ano, não obstante poder 
aparecer surtos epidêmicos como o que se verificou na fndia, em 
1900, quando o Kalazar indiano fez numerosas vítimas (FAUST, 
1970), e, igualmente como sucedeu em São Paulo, por ocasião 
do desbravamento do Oeste paulista para incremento da lavoura 
cafeeira, quando a leishmaniose cutâneo-mucosa grassou epide- 
micamente ao ponto de a doença ali haver recebido a denomina- 
ção de "ulcera de Bauru" (PESSBA & BARRETO, 1948) . 

- 
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Como é sabido, a maneira mais frequente por que as leish- 
manioses são transmitidas é através da picada de mosquito do 
gênero Lutzomyia, os quais proliferando todo o ano asseguram 
a manutenção das endemias. No entanto, em certas épocas do 
ano, ocorre o recrudescimento endêmico que estaria ligado à 
maior proiiieração do transmissor (PESSOA & BARRETO, 1948). 

No Brasil, entre as inúmeras espécies conhecidas são con- 
sideradas transmissoras, pelo menos, as seguintes : Lutzomyia lon- 
gipalpis, Lutzomyia whitmani, Lutzomyia pessoai e Lutx~myia 
intermedius (PESSOA, 1974). Dentre essas, no Nordeste verifi- 
camos a existência das seguintes espécies: L. longipalpis, L. in- 
termedius e L. whitmani (LUCENA, 1935). 

Considerando-se a prevalência da leishmaniose cutâneo- 
mucosa em certos meses do ano, como ficou dito, procuramos 
investigar se, .entre nós, existe variação mensal na incidência das 
espécies de Lutzomyia ocorrentes, com especialidade daqueles 
vetores comprovados, desde que um fato está ligado ao outro. 

MATERIAL E MÉTODO 

Escolhemos para local das capturas um município da Zona 
da Mata de onde a fauna entomológica já nos era familiar e 
onde existia, pelo menos, um vetor conhecido. Foi no município 
de Igarassu, na localidade Três Ladeiras que durante todo um 
ano procedemos as capturas. . 

Usamos uma armadilha de Shannon com isca luminosa, 
fazendo as capturas das 18 às 20 horas, uma vez por semana. O 
material coletado em capturador manual c.om clorofórmio, foi 
posto em tubo com álcool a 70% e trazido para o laboratório no 
Recife onde se procedeu a determinação competente. Alguns 
espécimens foram corados e montados em Bálsamo do Canadá. 

RESULTADOS 

Resumimos na tabela 1 o resultado mensal das capturas 
realizadas na localidade Três Ladeiras, no município de Igarassu, 
Pernambuco. Como se vê, estabelecemos duas estações de cap- 
tura: no Engenho Triunfante e no Engenho Jarapiá, vizinhos; uma 
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só vez fizemos captura no Engenho Cumbe de Cima, também 
próximo. O rendimento das capturas foi numericamente me- 
díocre, mas dada a uniformidade técnica empregada, os resulta- 
dos tornam-se comparáveis. 

Ao todo coletamos 1 .O76 flebotomíneos de três espécies 
distintas, a saber: Lutxomyia whitmani - 1.059 espécimens, 
L. squamizentris - 13 espécimens e L. evandroi - 4 espécimens. 
Houve maior número de fêmeas de L. whitmani - 57.7% do 
que machos - 42.3%. Só coletamos fêmeas de L. squamiventris 
e 3 machos e 1 fêmea de L. evandroi, conforme os dados cons- 
tantes da tabela 2. Nessa tabela também indicamos as percen- 
tagens mensais de incidência das espécies.' 

Por fim, mostramos na tabela 3 a distribuição mensal das 
três espécies ocorrentes representadas percentualmente, pcr on- 
de se vê que o L. whitmani predominou ou foi a Única espécie 
encontrada em todos os meses do ano. 

As três espécies capturadas foram reconhecidas pelos se- 
guintes caracteres . 

1 - Lutxomyia whitmani. Os palpos têm sempre o I11 
artículo maior que o V. O índice alar varia entre 1.6 a 2.0. A 
genitália do macho apresenta o segmento dista1 da ganopófise 
superior com quatro espinhos fortes e longos implantados as- 
sim: um terminal, um subterminal e dois medianos; gonaq5- 
fise intermediária curta e com a metade basal larga; gonapófise 
inferior pouco mais longa do que a intermediária. Os espículos 
são longos, medindo em média, 548 micra. A fsmea é caracte- 
rizada pela forma da espermateca que tem o corpo longo e de!- 
gado formado por anéis superpostos que se vão estreitando ba- 
salmente, seguindo-se ao canal sem diferença notável de diâ- 
metro. 

2 - Lutxomyia squamiventris. Somente capturamos f$- 
meas. Elas têm o índice alar variável entre 2.2 a 3.3. O índice 
palpal tem a seguinte fórmula: IV, I, v, 11, 111. A espermakca, 
característica, tem a forma de um cacho de banana, mostrand;, 
o corpo formado de anéis imbricados, a que se segue o canal 
rugoso em quas2 toda sua extensão, terminando liso e juntando- 
se em canal único. 

3 - Lutxomyia evandroi. Nos quatro exemplczres coletz- 
dos o índice palpal foi I, IV, 11, 111, v. O índice alar variou entre 
1.3. e 1.5. A genitália do macho apresenta no segmento dis- 
tal da gonapófise superior 4 espinhos fortes, todos situados em 
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planos diferentes, sendo o primeiro terminal, o segundo sub- 
terminal, o terceiro equidistante deste e do último que fica situa- 
do no meio do segmento. O segmento basal da gonapófise superior 
apresenta um tufo de cerdas finas em número de 6 a 8, inseri- 
das em uma prega na base do segmento. A cerda longa implan- 
tada no .meio do artículo é um caráter inconstante por cair fre- 
quentemente na manipulação do material. A gonapófise inter- 
mediária tem a porção basal larga, aproximadamente triangu- 
lar, mas a metade dista1 é estreita, afilada para o ápice e forte- 
mente quitinizada estando, além disso, revestida de pêlos finos 
e curtos. A gonapófise inferior é mais longa do que o segmento 
basal da gonapófise superior. A fêmea apresenta a esperma- 
teca de forma característica, o corpo assemelhando-se a isolador 
de fio elétrico, na comparação de PESSOA & BARRETO (1948), 
o corpo pende do conduto, nitidamente delimitado; a cabeça é 
comprida, com finos pêlos e está mergulhada profundamente no 
corpo. 

Tabela 1 - Resumo mensal das capturas de Lutzomyia na localidade Três 
Ladeiras, Igarassu, Pernambuco 

I 
I I E S P  É C I E S  

I -- 
I 

! 
1 Total 

Mês Localidade 1 L. whitmani L. squamievnt.l L. evandroi I 
I I 

I 1  I ' I 1  1 ' 1  
M I F I T  I M I  F 1 T 1  M I  F I T I  

I - -- 1 1 - 1  1 1 ;  1 ' 1  
I ' I  I i- 

Maio. 1979 1 E. Triunfante ) 21 131 151 - - - 1 1 - '  1 I l6 
E. Jaraplb -1 21 2j - / 2 ( 2 1 - ( - 1 - 1, 4 1 I I I I 1 1  

( Total 
1 1  i I I I  1 1 1 -  1 21151 171 - 1  21 21 1 1 - 1  11 20 

! I I I  I I I  I I I  
1 1 - 1  I 1 1  I I I  

4611251 1711 - 1 2 1 2 / - I  -I - I  173 31 91 12) - 1 - 1 - 1 - 1 - - I 12 

I I I ! I I I  

Total 
I I I i  1 1 1  I I I  
1 4911341 1831 - ( 2 2 1 - 1 - ( - 1  185 
i I I I  I I I  l i !  

I 
Julho. 1979 j E. Triunfante 1 261 161 421 -4 1 - 1 - 1 - 

I l i !  1 1 1  I I I  
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Tabela 1 - (Conclusão) - Resumo mensal das capturas de Lutzomyia na loca- 
lidade Três Ladeiras Igarassu, Pernarnburo 

I E S P  É C I E S ,  I 

Total 
I I 1  I I 1  1 l l i  1 271671 941 -'I 1 1  11 - - i  95 

I I I I I  I 1  l i !  

Més 

Outubro. 1979, i E. Jaraplb 40j 71' 47i - i - I  - i I I - 1  1 i 48 
I- I I I I  1 l i 1  

Novembro, 19791 , E. Jarapib 60) 391' 991 - 
2 .  I ! I \  I 

Total 
I i " I I I  i '  I a  
1 7216811401 - 1  5 )  51 -1-1-1 145 

I I I I l i  I l i !  
Agosto. 1979 E. Triunfante / 361 831 1191 - 1 2 1 2 1 1 21 123 / E. JarapiA 1 171311 481 - 1 - 1 - 1  -1 '1-1 48 

Total 
i ' I 1  I 1 1  I I I  
1 531114~1671 - 1  21 2 j  11 11  21 171 

~ ~ ~ ~ l i d ~ d ~  

Dezembro, 1979i E. ~ a r a ~ i á  i ,221 451 671 -i 

1- I I I  1 
Janeiro, 1980 j E. Trlunfante i 11 61 71 - 

1 E. Jaraplá 1 101 331 , 431 - 
1 I I  1 

L. whitmani 

Total i 1 i i 3 9 i  501 - 
I 1 1 1  I- 

I 
L. squamivent. L. evandroi 

Fevereiro. 1980j E. Jaraplá \ 7i 13i 20j - 
I- 1 1 1  I 

1 Total 

I I 
I 

M I F I  T I M I  F I T I  M I  F I T  
I I I  1 1 ;  I 1  $8 

' I 

Mar~o,  1980 i E. Triiinfrnte i 46i 2131 66i - T - 1 - i - / - 1  - I  tiri 
\E. Cumb. Cima1 141 9) 231 -1 - 1 .- 1 - 1 - 1 - 1 23 

I I -1-1- 1 - 1 - 1 -  1 1 -  I -  - 
8 7 ,  

Total ( '607291 89i - . i - 1 - 1  - 1 - 1 - 1  89 
1 1 1 1  1 ' I 1  1 1 ;  

Abril, 1980 i E. ~ r i i i n f l i t è  'I 341 39' 66' - I - I - 1  - 1 - 1 - 1  66 
1 E.Jara~1Ci 1 111 91 201 - 1  11 I( - ( - I - \  71 

- - 
1 I I 1 t I-1-1-I 1 ,  

- -  - 
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Tabela 2 Distribuição por sexo, total mensal e percentagem ' relativa dos 
Lutzomyia capturadas em Três Ladeiras, Igarassu, Pernambuco 

I I 
squamivent. L. evandroi 

M É S  1 I I : I - - 
I I 

1 Total I , % / M J  F T . ( F ( T  M I  F I T (  I 
I I I 1  I 

Maio, 1979 
Junho, 1979 
Julho, 1979 
Agosto, 1979 
Setembro, 1979 
0u.ubro. 1979 
Novembro, 1979 
Dezembro. 1979 
Janeiro, 1980 
Fevereiro, 1980 
Março. 1980 
Abril, 1980 

Tabela 3 - Incidência relativa mensal dos Lutzomyia ocorrentes na localidade 
TrBs Ladeiras. Igarassu, Pernambuco 

I 

M É S  L. whitmani L. squamiventrls L. evandroi 

Maio, 1979 
Junho, 1979 
Julho, 1979 
Agosto, 1979 
Setembro, 1979 
Outubro, 1979 
Novembro, 1979 
Dezembro, 1979 
Janeiro. 1980 
Fevereiro. 1980 
Março, 1980 
A,bril, 1980 

T O T A L  98.4 % , 1.2 % 0.4 % 

-- 
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DISCUSSÁO 

a )  não constituiu surpresa para nós a superioridade numérica 
do L. whihani,  sabendo-se que essa espécie tem ampla dis- 
tribuição na Zona da Mata, em Pernambuco (LUCENA, 1953). 
Longe estavamos de supor, entretanto, que o seu predomínio 
fosse do vulto registrado em Três Ladeiras. O encontro 
apenas de fêmeas de L. squamiventris é um fato estranho 
que anteriormente já havíamos constatado, peculiaridade 
essa que também já fora n,otada por vários pesquisadores 
(LUCENA, 1953). Quanto ao L. evandroi capturamos exem- 
plares de ambos os sexos; 

b) enquanto o L. whitmani foi encontrado em todos os meses 
do ano, o L. squamiventris começou a aparecer só a partir 
de abril, desaparecendo a começar do mês de outubro. A 
presenqa do L. evandroi só foi registrada nos meses de maio, 
agosto e outubro, isto é, de uma maneira geral ocorre junta- 
mente com a espécie squamiventris (tabelas 1, 2 e 3); 

c) é evidente que a maior proliferação entomológica verifica- 
se nos meses de maior precipitação pluviométrica, de maio 
a setembro, quando ocorrem as espécies squamiventris e 
evandroi, isto é, aquelas que sendo pouco numerosas têm 
agora a sua proliferação aumentada passando a frequentar 
a isca luminosa, mas também o domicílio (LUCENA, 1953). 
No verâo essas espécies desaparecem das capturas, ao passo 
que o L. whitmani, mesmo mostrando-se constante, porém não 
deixa de sofrer a influência sazonal sendo menos numeroso 
nos meses de verão; 

d) sabendo-se que o L. whitmani é vetor provado da leishma- 
nise (PESSOA & BARRETO, 1948) e que é prevalente na lo- 
calidade Três Ladeiras, pode-se concluir que ali há condi- 
ções favoráveis para transmissão das leishmanioses desde 
que os outros fatores estejam presentes; 

e) fato curioso foi a ausência nas capturas sistematicamente 
feitas de quatro espécies anteriormente por nós descritas do 
município de Igarassu, a saber: L. pitzulescui, L. choti, L. 
aragãoi e L. longispinus (LUCENA, 1967) e (LUCENA & 
BARRETO, 1948). Na realidade, o local de captura dessas 
espécies - o Engenho Cumbe de Cima, só foi por nós agora 
visitado uma vez, no entanto as outras localidades, onde so- 

Cad. 6rnega Univ. Fed. Rural PE. Ser. Biol., Recife, l(1): 19-27, 1984 



bretudo foram realizadas as capturas, são vizinhas àquele 
local. 

Através das três tabelas apresentadas nos resultados, po- 
demos observar a presença de Lutxoqyia whitmani, Lutzomyia 
squamiventris e Lutxomyia evandroi em nossas pesquisas reali- 
zadas em Três Ladeiras, município de Igarassu, PE. 

Em se tratando da relação macho/fêmea, podemos afirmar 
que houve maior número de fêmeas na espécie L. whitmani e que 
a L. squamiventris só apresentou fêmeas. 

De acordo com a tabela de distribuição mensal das espé- 
cies, se verifica que L. whitmani f,oi a única encontrada durante 
todos os meses do ano. 

ABSTRACT 

At the locality Três Ladeiras. Igarassu. Pernamblico. Brasil, were made cap- 
tures of Lutzomyia ucing a Shannon trap at light. once a week during a whole 
yezr, in order to observe incidense and freqi:^ncy cf ????i?s. Thrse spscie.~ 
were captured: L. whitmani, L. squamiventris and L. evandroi of which L. whitmani 
was the most frequen: (98.4%) of all the ssnd flies collected; that species pre- 
vailed in a:l the months of the year. L. whitmani is considered a transrnittet' of 
leishrnaniasis in this country 
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